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EMENTA
O Ensino Superior e a articulação com o Ensino de Geografia. A economia e sociedade brasileira até os anos 30 e o 
sistema de ensino. O processo de industrialização, a participação do Estado e a função do ensino nesse contexto.  
Capitalismo e modelação do espaço geográfico. Economia brasileira contemporânea, as novas políticas educacionais e  
o ensino de geografia. 

OBJETIVOS
Gerais 
Analisar  as relações entre o Ensino Superior e o ensino de Geografia no Brasil,  considerando as transformações  
econômicas e sociais desde o período anterior à década de 1930 até a contemporaneidade, com ênfase no processo  
de  industrialização,  na  atuação  do  Estado,  nas  mudanças  no  sistema educacional  e  nas  implicações  do  modelo  
capitalista na organização do espaço geográfico e nas práticas pedagógicas.

Específicos 
 Interpretar  o  processo  de  industrialização  brasileira  e  a  atuação  do  Estado,  refletindo  sobre  como  essas  

transformações influenciaram o papel do ensino e a abordagem da Geografia escolar.
 Investigar a relação entre o Ensino Superior e a formação de professores de Geografia, considerando as demandas  

sociais e econômicas do país ao longo do tempo.
     Refletir sobre o papel do ensino de Geografia na formação crítica dos estudantes, frente às dinâmicas socioespaciais  

impostas pelo sistema capitalista.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Unidade I - A economia e sociedade brasileira nos anos 1930.
1.1. O capital e o capitalismo: noções introdutórias.
1.2. Conceito de modo de produção e evolução do conhecimento científico. 
1.3. A crise de 1929, o Estado Novo (1930) e a industrialização.
1.4. Estruturação do novo padrão de acumulação capitalista no Brasil.

Unidade II - Economia brasileira contemporânea, políticas educacionais e o ensino de geografia. 
2.1. Educação no projeto desenvolvimentista brasileiro.
2.2. O papel do ensino de Geografia durante o regime militar (1964-85).
2.3. “Globalização”, neoliberalismo e a reestruturação produtiva.
2.4. As novas políticas educacionais no Brasil (anos 1990–hoje).

Unidade III - Metodologia do Ensino Superior e a articulação com o Ensino de Geografia. 
3.1. Conhecimento, docência e as especificidades do ofício de ensinar.
3.2. Seminários I - O papel da Geografia no currículo contemporâneo.
3.3. Seminários II - Geotecnologias e o ensino de Geografia.
3.4. Seminários III – Temas contemporâneos e o ensino de Geografia.
3.5. Seminários IV - Práticas docentes e experiências no ensino de Geografia.
3.6. Seminários V – A formação docente e os desafios da prática crítica.



ESTRATÉGIAS DAS AULAS
 Aulas expositivas-dialogadas (mediadas por tecnologias de informação e comunicação)
 Seminários (discussão de textos)
 Fórum de debates

AVALIAÇÃO

 Apresentação dos seminários

Critérios de Avaliação dos Seminários:     

CRITÉRIOS Nota (0 a 10)
1. Domínio do conteúdo
Demonstrou domínio conceitual e teórico do tema apresentado.
2. Planejamento e organização do seminário
Os objetivos estavam claros e bem definidos.
A apresentação foi bem estruturada e respeitou o tempo previsto.
3. Metodologia e didática
Demonstrou capacidade de sistematização das ideias.
Houve diversidade de recursos didáticos (visuais, interativos etc.).
Favoreceu a participação e o pensamento crítico.
4. Comunicação e postura
Utilizou linguagem clara, acessível e adequada.

MÉDIA DOS CRITÉRIOS

 Elaboração de artigo científico, tendo por tema um dos itens da ementa ou dos conteúdos ministrados. 

ENTREGA DOS ARTIGOS: primeiro dia de aula do próximo semestre letivo da Pós-Graduação em Geografia (postagem 
no   moodle  )   
Formatação dos artigos: fonte: Arial 12; margens de 2,5 cm; espaço 1,5; até 21 mil caracteres (com espaços) 
(excetuando-se as Referências).

CRITÉRIOS Nota (0 a 10)
1. Originalidade e Contribuição
O artigo apresenta resultados novos, análises originais ou uma perspectiva inovadora sobre o tema
2. Qualidade da Pesquisa
A metodologia utilizada é adequada e bem fundamentada. 
3. Clareza e Coerência
A estrutura do artigo é clara e lógica. A linguagem utilizada é precisa e acessível.
4. Discussão e Conclusão
Os resultados são discutidos de forma crítica e contextualizada. As conclusões são coerentes com os 
resultados e a literatura existente.
5. Referências
As referências bibliográficas são relevantes e utilizadas de forma adequada. Seguem o formato das 
normas vigentes da ABNT.

MÉDIA DOS CRITÉRIOS

NOTA FINAL = SEMINÁRIO (X6) + ARTIGO (X4)
                  10



CRONOGRAMA*:

Sem. Dia Tema Bibliografia (sugerida)
UNIDADE I

1 15/8 Introdução Apresentação da disciplina. 
2 22/8 1.1. O capital e o capitalismo: noções introdutórias.

1.2. Conceito de modo de produção e evolução do 
conhecimento científico.

Colao; Fioravante; Netto

3 29/8 1.3. A crise de 1929, o Estado Novo (1930) e a 
industrialização. Fausto; Nascimento; Ohlweiler

4 5/9 1.4. Estruturação do novo padrão de acumulação 
capitalista no Brasil. Löwy

UNIDADE II
5 12/9 2.1. Educação no projeto desenvolvimentista 

brasileiro. Cacete; Gentili e Frigotto; Iwasse et al. 

6 19/9 2.2. O papel do ensino de Geografia durante o 
regime militar (1964-85). Martins; CNTE

7 26/9 ENANPEGE 
8 3/10 2.3. “Globalização”, neoliberalismo e a 

reestruturação produtiva.
Ohmae; Wallerstein; Chesnais; 
 Batista

9 10/10 2.4. As novas políticas educacionais no Brasil (anos 
1990–hoje). Mészáros; Neves; Fund. FHC

UNIDADE III
1
0

31/10 3.1. Conhecimento, docência e as especificidades do 
ofício de ensinar.

Beraldo; Castanho e Castanho; Mesa

1
1

17/10 3.2. Seminários I - O papel da Geografia no currículo 
contemporâneo.

1
2

24/10 3.3. Seminários II - Geotecnologias e o ensino de 
Geografia.

1
3

31/10 3.4. Seminários III – Temas contemporâneos e o 
ensino de Geografia.

Apresentação de seminários.

1
4

7/11 3.5. Seminários IV - Práticas docentes e experiências 
no ensino de Geografia.

1
5

14/11 3.6. Seminários V – A formação docente e os 
desafios da prática crítica.
Encerramento: avaliação, síntese e perspectivas 
para o ensino crítico da Geografia

Avaliação final da disciplina.

*Obs.: sujeito a alterações.
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